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INTERFERÊNCIA DE MUCUNA-PRETA NO CRESCIMENTO INICIAL DA 

CANA-DE-AÇÚCAR 

 

RESUMO - Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da interferência da 

mucuna-preta no crescimento inicial de plantas de cana-de-açúcar, cultivar 

RB966928. O experimento foi conduzido em caixa de cimento com capacidade de 

125L, preenchidas com substrato de um solo coletado da camada arável de um 

Latossolo Vermelho Escuro, e foi constituído por cinco tratamentos: (i) monocultivo 

da cana-de-açúcar, (ii) monocultivo da mucuna-preta, (iii) cultivo da cana-de-

açúcar em convivência com a mucuna-preta em caixas separadas e agrupadas, 

(iv) cultivo da cana-de-açúcar em convivência com a mucuna-preta em caixas se 

comunicando e (v) cultivo da cana-de-açúcar em convivência com a mucuna-preta 

em caixas se comunicando, sem que a mucuna-preta entre em contato com a 

cana. Para o plantio da cana utilizou-se um fragmento do colmo (tolete) com três 

gemas aparentemente sadias e para a mucuna-preta foram utilizadas quatro 

plântulas por caixa, equivalente a 16 plantas m
-2

. O delineamento experimental 

adotado foi o de blocos casualizados com cinco tratamentos e sete repetições. As 

plantas de cana-de-açúcar foram avaliadas quanto à altura e o diâmetro do colmo 

principal. Aos 30, 60 e 90 dias após o transplante (DAT) da mucuna-preta para as 

caixas. A avaliação final foi estabelecida aos 120 dias após o plantio da cana-de-

açúcar, correspondendo a 90 DAT da mucuna-preta quando se avaliou a massa 

seca das folhas, dos colmos, área foliar e numero de perfilhos da cana-de-açúcar e 

a massa seca da parte aérea e a área foliar da mucuna-preta. Todos os dados 

foram submetidos à analise de variância pelo teste F, sendo as médias 

comparadas pelo texto de Tukey a 5% de probabilidade. A altura e o diâmetro do 

colmo principal da cana-de-açúcar não foram afetados pelas situações de 

convivência com a mucuna-preta até os 90 DAT. O acúmulo da massa seca da 

parte aérea da mucuna-preta foi maior no tratamento sem a presença da cana de 

açúcar, o mesmo foi observado na análise de área foliar. Para a cana-de-açúcar, 

em todos os tratamentos, tanto com a presença quanto com a ausência da 

mucuna-preta em caixas se comunicando ou isoladas não houve interferência da 

mucuna-preta nas características de área foliar, no acúmulo de massa seca das 

folhas na dos colmos e no número de perfilhos. 

Palavra-chave: Mucuna aterrima,Saccharum spp ,competição. 
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INTERFERENCE OF VELVET BEAN UPON INITIAL GROWTH OF 

SUGARCANE 

Abstract 

This work aims to evaluate the effects of velvet bean interference upon the 

initial growth of sugarcane plants, RB 966928 cultivar. The experiment was 

conducted in cement boxes with 125L capacity filled with a substratum 

composed of the arable part of an oxisol and consisted of five treatments: (i) 

sugarcane monoculture; (ii) velvet bean monoculture; (iii) sugarcane and velvet 

bean coexisting in separate boxes; (iv) sugarcane and velvet bean coexisting in 

united boxes; and (v) sugarcane and velvet bean coexisting but not contacting 

each other in united boxes. For sugarcane planting, a stem part (stalk cutting) 

with three apparently healthy buds were used and for velvet bean four seedlings 

were used per box, which stands for 16 plants m-2. Experimental design was of 

random block design and had five treatments and seven replications. 

Sugarcane plants were evaluated on height and main stalk diameter at 30, 60 

and 90 days after transplantation (DAT) of velvet bean to the parcels.The final 

evaluation occurred at 120 days after planting the sugarcane, which stands for 

90 DAT of velvet bean, when it was evaluated also dry matter of leaves, stalks, 

leaf area and number of lateral shoots for sugarcane and dry matter of aerial 

parts and leaf area for velvet bean. All data was submitted to analysis of 

variance through F test, being the means compared by Tukey test at 5% 

probability. Height and diameter of main stalk were not affected by coexistence 

treatments with velvet bean until 90 DAT. Dry matter accumulation of velvet 

bean was higher on the monoculture treatment and the same was observed in 

leaf area analisys. Regarding sugarcane, in no treatment, as well as coexisting 

or not with velvet bean or being in separated or united boxes, the foliar area, dry 

matter accumulation of leaves and stalk or lateral shoot number was affected. 

Keywords: Mucuna aterrima, Sccharum spp ,competition 

. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil detém a maior produção mundial da cultura de cana-de-açúcar 

(Saccharum sp.), com elevada relevância econômica no cenário agrícola do 

País. Para a safra 2015/2016 estima-se produção de 654,6 milhões de 

toneladas de cana, superando 3,1% a safra anterior (CONAB, 2015). 

O Estado de São Paulo contribui com a maior produção de cana-de-

açúcar, possuindo 51,7% (4.687,6 mil hectares) de área plantada, seguido de 

Goiás com 9,8% (891,6 mil hectares), Minas Gerais com 8,9% (808 mil 

hectares), Mato Grosso do Sul com 7,5 % (682,3 mil hectares) e o Paraná com 

6,8% (620,1 mil hectares). Somando, estes estados são responsáveis por 

92,1% da produção nacional da cana; o restante 7,9% é representado por 

dezesseis estados (CONAB, 2015). 

Considerando o uso intensivo do solo com essa cultura e o custo da 

adubação mineral convencional, em áreas de renovação da cana-de-açúcar, 

alguns produtores optam em fazer adubação verde, para auxiliar na 

recuperação da fertilidade do solo, proporcionando aumento da capacidade de 

troca de cátions e da disponibilidade de macro e micronutrientes (IGUE, 1984). 

Dentre as opções de espécies com esta finalidade, a mucuna-preta (Mucuna 

aterrima) é uma planta bastante utilizada, pois tem capacidade de fixar até 215 

kg de nitrogênio por hectare (MASCARENHAS et al., 1994). 

No manejo da mucuna-preta com a incorporação das plantas ao solo 

com sementes próximas à maturação (NAKAGAWA et al., 2007), pode ocorrer 

o incremento destas sementes no solo, as quais apresentam dormência e 

germinação escalonada, como de uma planta daninha (CORREIA, 2011). 

Desta forma, passam a ser infestantes, tornando-se problemáticas em áreas de 

cana-de-açúcar, como já relatadas no Estado de São Paulo. 

A mucuna-preta, como qualquer planta daninha, pode interferir 

diretamente no processo produtivo da cana-de-açúcar, por competir pelos 

recursos do meio, principalmente água, luz e nutrientes, liberar substâncias 

alelopáticas, ou indiretamente por atuar como hospedeira de pragas e doenças 

comuns à cultura e interferir nas práticas de colheita. 

O nível de interferência das plantas daninhas nas culturas pode ser 

definido como a redução percentual da produção provocada pela convivência 
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com a comunidade infestante, e é dependente de vários fatores ligados à 

cultura, às plantas daninhas, ao meio ambiente e ao período de convivência 

(PITELLI, 1985). Foi relatado por Bressanin et al. (2014) que a mucuna-preta 

em convivência com a cana-de-açúcar durante todo o ciclo reduziu a 

produtividade de colmo de cana em 47,68%. 

As plantas de mucuna-preta assemelham-se com as plantas 

pertencentes à família Convolvulaceae, notadamente com as espécies de 

corda-de-viola, que são herbáceas, trepadeiras que se enrolam nos colmos e 

folhas da cana-de-açúcar, reduzindo a absorção de luz e, conseqüentemente, 

prejudicando a fotossíntese e a formação de sacarose (AZANIA et al., 2011). 

Somando a isso, dado ao hábito trepador, dificultam a colheita, 

comprometendo o rendimento operacional da colhedora devido ao 

“embuchamento” das máquinas e a qualidade do produto colhido (AZANIA et 

al., 2011), caracterizando assim sua interferência indireta sobre a cultura. Para 

Mattos et al. (2000), as práticas de cultivo e de colheita podem ser 

comprometidas pela presença de plantas de grande porte ou que entrelaçam 

na cultura, como é o caso da mucuna-preta. 

Em virtude do relatado, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos 

da interferência direta e indireta da mucuna-preta no crescimento inicial da 

cana-de-açúcar. 
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5. CONCLUSÕES  
 
Conclui-se que a mucuna-preta (Mucuna aterrima) não interferiu negativamente 

no crescimento inicial das plantas de cana-de-açúcar até os 90 dias de 

convivência; 

Porém a cana-de-açúcar interferiu negativamente no desenvolvimento da 

mucuna-preta. 
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